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CIRONICA OCOIDENTAL 


A semana, foi nasigmalada por um triste f 
eto lugubro, que de ha muito se previa: a 
vila e Bolama. 
já como um phenotmeno 
estranho a prolongação da agonia do ilustre 
doente, Luclou energicamento contra a morte, 
com uma forte vitalidade, que não seria facil 
do prever nºaquella edade é com aquelia doença. 

Por fim, na torça-foira 9, ás nove horas da 
noite, correu mais ma voz na cidade à noti- 
ela di sua mor 

Ha mais de quinzo dias que essa noticia ap- 
pareola regularmente, ao anoitecer, pela porta 
da Havanoza, polas salas do Gremio o pelas 
mozas do Martinho, 

Nessa noite, porém, não aconteceu como das 
outras vezes, não foi desmentida, 

No dia fmmedinto, no amanhecer, os jornaes. 
publicaram extonsas Diographias, que hã muito 
esperavam nos seus componedores o momento do 
passar à fôrma do jornal. 

Desta voz gra corto, o sr duque d'Avila ti- 
nha morrido. 

À morte do st, duquo deixa um grande va- 
ouo uia politica portguoza, Esta phrase cos- 
tuma. estar composta, como us formas dos con- 
vites do enterro, e quando morre qualquer 
pessom que fez o seu bocadinho do ruido aºeste 
mundo, onde é tão facil fazer bulha, applica-se 
logo sobra o jornal, como uma pázada de terra 
solto o cndaver. 

A respeito do sr, duque d'Avila, a phrase é 
perfoitamente verdadoira. Quando qualquer par- 
tido estava no podor, toda a gente sabia qual. 
o ministerio que o substituiria, apenas cllo, 
calsso :— era o ministerio avilísta. Hoje toda 
a gonto pergunta quem virá ocenpar esse lo- 

r de relicencias na politica portugueza. E' 

Moi de prevei 

O sr. duque d'Avila tinha, pela auctoridade 
do seu nome e da sua posição, pela honradez. 
proverbial do seu caraeler leal, a confiança de 
todos os. partidos combatentes, que lhe facili- 
tavam o advento ao poder, para descançarem 
— descangados — das luctas políticas. 

Esso logar, de ministerio do transição, está 
vago hoje. Quem o ocenpará ? Pertonce aos po- 
líticos resolvelo ; nós, felizmente, como sim- 
ples espectadores, não temos inteiramente nada. 
com isso. 

—0 enterro do sr. duque d'Avila foi um 
grande acontecimento em Lisboa. Nunca pen- 
smos que houvesse na cidade tantas carrua- 
gens e tanta gente. A população parece ter-se 
dividido em dois grandes grupos: um que fa- 
sia de prestito, outro de espectador. 

As ruas desde a egreja dos Martyres, onde 
se resaram os offleios funebres, até ao cemite- 
rio dos Prazeres, estavam apinhadas de gen! 
o prestito era tão grande, que já algumas car- 
zuogens paravam à porta do cemiterio e ainda 
o coche da casa real esperava à porta da egreja 
pelo corpo. 

À cidade prestou assim a sua ultima home- 


nagem a esse velho respeitável, que sonhe ele- 
var-se, pelo trabalho persistente e feliz, da 
obscuridade do seu nascimento ás eminenicias 
do poder, e que se não foi um político notavel 
que marcasse epoca na historia do scu pair, 
foi um cidadão prestante, que caracte 
sua longa vida publica por duas qualidades, 
raras e grandes —a lealdade e a honrades. 

— Ao mesmo tempo que Lisboa pagava a 
triste divida de um funeral enorme, Coimbra 
abria um grande parenthesis na sensaboria 
portugueza, com as suas festas a Camões. 

Os jornaes tem enchido as suas columnas 
com as descripções d'essas festas a que não-as- 
sislimos, mas a que devem ter dado vim en- 
canto phantastico, o entusiasmo da mocidade 
e o plitoreseo de Coimbra, a alma da Univer- 
sidade e as aguas do Mondego, Mais tarde tra- 
laremos deste assumplo como dissemos. 

—Ontrv dia, quando, concluindo a minha 
chronica, noticiava a clegava da Primavera, 
enganava-me redondamente. 

Quem chegou não foi a primavera, foi o ve- 
zão, E" elle que está cá, conhece-se facilmente 
pelas brazas que entorha sobre a cidado o pe 
los sorveles que se consomem no Martinho. 

A primavera este anHo não appareceu, zan- 
gou-se com as troças que lho faziam os realis- 
tas e os satanicos, o deixou-se ficar em casa. 

Era uma vez à brisa fagueira, que tantas ve- 
2es soprou as teclas do marfim dos pianos da 
baixa; a brisa agora só sabo gelar ou escal- 
dar, acariciando, de uma maneira imbecil, a 
cultura da pneumonia e da variola. 

A variola passou a ser a foilette de verão 
mais usada em Lisboa, E' a mod 
ao alcance, infelizmente, de t 

Dantes, quando vinha o vorã 
nham a sua casa de campo, era o bom tom. 
Hoje o bom tom transformou-se e generali- 
sou-se com uma fraternidade democratica, e em 
vez de alguns terem casa de campo, tem todos 
bexigas. 

O assumpto é grave o pede promptas o ener- 
gieas providencias. O mal, porém, é esto, pe- 
dir o que nunca em Portugal se costuma da 

—Os lheatros couprehendem que so aproxima. 
a sua ultima hora, é não tentam reagir. 

O teatro do Gymnasio faz as suas malas 
para dr, não para o outro mundo, mas para o 
Porto, é despede-se da estação com uma noite 
do festa, 1 beneficio do grande nlor Taborda, 
e com um drama que lho deu já em tempo 
muito dinheiro, O Saltimbanco. * 

No beneficio de Taborda, o Gymnasio apro- 
sentou tres comedias novas — Uma, As Surpre- 
sas é uma estreia Jitteraria, a estreia dum 
rapaz intelligente e trabalhador, o sr. Eduardo 
Seliwalbash, que faz as suas primeiras armas 
litlerarias e theatraes no mesmo tempo. As Sur- 
prezas é uma comedia graciosa, delicada, pe- 
quena, que se ouve sem enfado e que se ap- 
plande sem favor. 

Outra, Os banhos do mar 6 uma pochade bur- 
lesca, um disparate grolesco, escripto a correr 
e em hora pouco feliz, e em que Taborda e 
Antonio Pedro, dois dos nossos primeiros co- 
micos nem, sempro conseguem fazer rir. 

À terceira: peça Nel mundo de los espiritos 
tem muita graça, mos um genero de graça que 
o nosso publico e os nossos aclores compre- 
hendem “pouco, a graça béte que precisa ser 
muito bem dita e muito bem comprehendida 
para fazer rir. 

—A Trindade, deu uma festa extraordin 
ria, logo atraz d'uma festa de orago da casa, 
o beneficio do actor Santos depois do benefi- 
cio do nelor Augusto. 

O actor Augusto foi muito applaudido e fes- 
tejado como é sempre. 

Santos teve essa enorme ovação que o acom- 
panha desde os primeiros passos na scena, é 
“que não o abandonou nem mesmo depois da éx- 
irnordinaria desgraça que o procurou a elle 
para ferir a arte portugueza. 

— Mas francamente o tempo já não está para 
teatros: abafa-se Tá dentro, sobre tudo nestas 
noites de festas celebres em que as enchentes. 
nem sequer deixam os braços livres para ap- 


| plandir. No theatro asphixia-se é verdade que 


cá fóra acontece o mesmo. E 9 que acontecerá 
em Madrid, onde no calor madrileno da verão, 
se junta o calor do enthusiasmo por Culderon 
de la Barca? 
Felizes d'aquelles que o puderem saber por 
experiencia propria. 
Genvasto Lonaro, 


—— es 
DUQUE D'AVILA E DE BOLAMA 
Ea 


Ha uns penedos no meio do Oceano, como 
que semeados ao acaso, que as ondas Duli- 
qosas do mar, ora afagám e abraçam meigas. 
é serenas, ora açoltam e combatem farlosas o 
desapicdadas parecendo querel-os pulverizar, 

Esses penedos, distanciados entro si irrogu- 
larmente por algumas Ieguas, é do perimetro 
mais ou menos extenso, erguem as cabeças 
com soberana altivez aclma do dorso das agus, 
agigantando-se em partes a topetar com as 
vens ou a rasgar-lhes o seio, 

So essos penodos são os pincaros mais ole- 
vados do um antigo. continente, submergido 
pela aeção natural. é lenta do (einpo, ou por 
efeito de um cataclismo repentino, do que ha 
vagas allusões uas tradições da antiguidade ; 
so irromperam do selo das vagas, por algu- 
mas d'estas irrupções vuleanicas, que tão fre- 
quentes tom sido ma longa 6 constant gesta- 
ção geoguostica do nosso globo, não se pôde 
ainda, mom so poderá talvez nunca constatar 

Vestigios largos de uma ancianissima aoçã 
vulcanica patentea a sua superficie cnrugada, 
documentos do egual elaboração permanento 
e constanto surgem cada dia das suas ontra- 
mhos; é comludo esses phonomenos, similhantes. 
nos de outras partes da terra, o comtudo essos 
pencãos, em numero consideravel, pareco nto 
terem sido vistos por olhos humanos durante 
muitos milhares do milhares do seculos, 

Vim dia uma pequena nação do oreidente da 
Europa, tendo chegado 4 sua edade viril, o 
precisando cumprir 0 destino providencial que 
à sua posição oceidua o maritima lho traça, 
não obstante os terrores quo uma edado de 
obscurantismo, mas de pujantissima imagina 
cão povonva 08 mares desconhecidos, começou 
a romper o selo das ondas com 4 ans fragois, 
caravelas 

Vendo desapparecor deante das suns. prons 
as trovas do um mar phantastico, observando. 
cm todas as Iatitudos 0 sol a ospelhar-o, as 
estrellas a retratarem-so nas vogas ; animados 
pelo incilamento o impulso de um principe 
ousado e pensador, devassando o Oceano em 
todos os rumos, encontraram os seus navo- 
gantes com esses penedos, cujo selo uberrimo 
los sorriu com uma vegetação potonto. 

O infante D. Henrique roconhocendo nossos 
genedos hum. ponto de apoio para ntulivas 
do descobrimentos futuros, cuidou por todos 
todos de crear ali, alguns centros de povação. 
Desdo ontão foram aproveitados para a elvili- 
sação mais, alguns pedaços do terra, o Portu- 
gal juntou à sua corda muis duas perolas ma- 
gnificas: os archipelogos da Madeira o dos 
Açores. 

Em breve de varias portos da Europa, da 
Halia, da França, da Allemanha, da Flandres, 
da Inglaterra, concorreram alli, animados por 
concessões e prisilegios convidalivos, uma mu- 
merosa pleiade de intelligentes aventurciros, 
que vieram. robustecer e acorescentar as nas: 
centes povoações com os seus cabedaes, fami- 
dias e adherentes 

“Disso um illustre filho dos Agores, o sr. dr. 
Manuel dArriaga, no discurso com que abriu 
a festa de caridade no salão da Trindade a 
as de março dV'eslo anno, —os homens que nas- 
cem sobre aquelles penedos, nascem livres e 
jâmais podem ser cobardes. 

A Jistoria confirma a patriotica  asserção 
do eloquente tribuno. 

Era apenas decorrido seculo e meio desde 
o descobrimento dos Açores 6 a liberdade por- 
tugueza e a independencia da patria, assohor- 
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Tadas no continente é calcadas pelos tereos do 
sapiedudos do duque Alva, achavam conto, 
auxilio e vigoroso amparo nos peitos sinceros 
o nos braços rudes dos insulares creados pelo 
infante D. Henrique, 

Eram Já bastante robustas numerosas as 
povoações insulanas pura resistirem durante 
txes annos aos convites é offertas, às ameaças 
e nos ataques do um inincigo cauto, astuto, 
perseverante o . Emquanto o pendão 
do prior do Crato Muctuara nas mãos de um 
homem. intelligonte, enórgico, sincero  sin- 
gello a sum causa manteve-se segura, desde 
Porbia. que tomou as redeas do governo um 
Vomem inhabil e enfatuado, embora sincero, 
a cansa de D. Antonio e de Portugal fleou 
perdida. 

O saque geral dado pelas tropas hespanho- 
tas em S, Miguel, no Fuyal, e na ilha Terceira, 
onde até roubaram o relogio da casa da Ca- 
anura o os moveis dos proprios, mas raros, 
partidarios de Filippe II, e os rigores e cruel 
dades empregadas contra 0s parelaes de D. Au- 
tonio, não impediram os insulanos de proclama- 
rem D, João IV, ú primeira notícia da sua 
exaltação, ao throno portuguez. 

Dois seculos « meio depois d'aquelle suecesso 
eraninda nos Açores que à liberdado portugueza. 
achava refugio, e que um punhado de heroes 
mantinha desfraldado no sopro do patriotismo 
o pendão constitucional, que nem as fnsi- 
dias, nom os (usis, nem os canhões absolutistas 
podéram nunca derrubar. Dali partiram as 
lostos, ta mnlor parto compostas de insnlaos, 

a te 


decano, do. perfumo agreste das orestas e re- 
cetendo do contacto do seu solo ardente o pal- 
pitante o calor, à força, a animação e a vida 
que lho mingua nas extenmadas plogas con- 
tinentaos. 


zI 


Foi num pequeno penedo dos, Açores, na 
ilha do Eayal que Antonio José d'ávila viu a 
luz do mundo em 180, a & do março. 

“eve por paes Manoel José aPAvila é sua 
mulher Pudenciana Joaquina, de condição hu- 
mildo; Manuel José, porém tendo pelo se tra- 
dalho “adquirido razoveis meios de fortuna, 
fot depois. negociante matriculado da praça do 
Payal 

Bomegando Antonio José a aprender os pri- 
meiros rudimontos das leiras é dando signaes 
de muita intelligencia e applicação, teve seu 
pao a sensatos de 0 fazer seguir 08 estudos. 
Bamquanto um pao future sempre a seus filhos 
um. porvir esperançoso, de certo que ao sim- 
sles Joperario açoriano não podia, sequer, vit 
Padinação a altura a que ascenderio, no 
sou pai, o seu pobre filho. 

“des provas deu de sua intelligencia, que 
nos quinze anos so matriculou na Universi 
dade de Coimbra, e o que mais admira, na 
faculdade que menos futuro, ainda hoje, pro- 
poreioua, a de philosophin. 

Como se vê, foi para Coimbra quando o sys- 
tema. liberal, implantado de fresco, parecia 
inaugurar no paíz uma nova era, abrindo aos 
lhos do poço ns portas do saber, e a arena 
da vida publica. 

Resoava então por toda a parte o echo fas- 
cinante dos grandes nomes de Fernandes Tho- 
imaz, Borges Carneiro, Ferreira Borges, Sepul- 
veda. elo, e 0 joven açoriano transportado de 
novo. pára o fico da vida lileraria do paiz, 
sentiu na sua alma cepandirse a liberdade, 
ingenita nos filhos do seu abençoado torrão. 
a E ade eurso tomou bacharel 

philosophia, e logo em 1821, com vinte 
Ennio aidia aC palio Ho= 
meado professor de uma cadeira de ideologia. 

Tinha visto as tentativas regecionarias que 
em 1899 haviam abafado as aspirações libe- 
mes, e chegando noe seus lares começou um 


curso é conferencias publicas, que muito le- 
Vantaram o credito da sua inteligencia. 

“Em brevo sorria o sol da liberdade de novo. 
sobre o horisonte da patria, Antonio Josê 
GPAvila, porém, liberal convicto, mas imode- 
Fado e sem azedume, poude gozar esse tenue 
Tampejo de dois aunos de modo, que os tem- 
pos terrificos e calamitosos que depois tanto 
Cnlutaram o pair desde 1825 a 1838, não o fi 
aeram sofírer como a tantos outros, 

“Verdade é que nos Agores os raios de Lis- 
hoa não vibravam tão rijo, mem feriam tão 
ardentemente. Quando atravessavam o Oceano 
ao chegar úquelles penedos levavam como que 
metade da força perdida. Era já inflnencia do 
meio. 

O estudo da philosophia, levando-o a pensar 
sobre as duas theorias políticas, que então se 
debatiam no campo dos factos, fizeram-no de- 
dicar as suas Incubrações ds sciencias econo- 
micas, luso verdadeira de todo o bom systema 
político. 

Quando foi occasião oportuna de entrar na 
arena, apresentou-se nella verdadeiramente 


parado. 

Logo que D. Pedro sabiu da indiferença e 
inacção em que se conservara a respeito dos. 
neguelos de Portugal, excitado pelas energi- 
cas representações de José Antonio Guerreiro, 
o velo na Ilha Terecira lomar a direção da 
Sua causa, que era a do partido Liberal, foi-se 
rapidamento estabelecendo nas diversas ilhas 
dos Açores o systema constitucional, já um 
pouco implantado, pela acção, menos poderosa 
da Regenci. 

Nas. primeiras eleições munioipaes tinha 
sido Antonio José a'Avila eleito presidente da. 
Camara Municipal da Horta, villa principal 
(depois cidade) do Fayal, em 1881. Logo que 
lomou posse do seu cargo dirigiu. um notavel 
manifesto & rainha, no qual se menclonam as 
mais importantes necessidades que. reclama- 
vam urgente reforma. 

No anno seguinte, 189% foi por D. Pedro, 
Já nos Agores nomeado provodor do seu con- 
celho natal, Em 1888, fok elevado a sub-pro- 
feito para o districto de S. Miguel, onde, ape- 
sar dns rellexões de algumas pessoas cordatas 
o conhecedoras da terra. tentou desembarcar, 
mas o estado de excitação dos espiritos, « as 
demonstrações ponco pratas dos michnelon- 
leses, Jevaram-no a desistir do seu intento, re- 
embarcando e vindo de novo apresentar-se a 
D. Pedro. 

Como) 

— ao 
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Exatto De Gimanors — alheio um 26 do Abel de 4844 at (Fogundo uma pholagraphda da Logrero) 


APRICA PORTUGUEZA 
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O VISCONDE DE PAÇO D'ARCOS a te 
Governador geral do Mogumbique Go aLe ed a soa Imelgenio, dos deus vas. 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA DE BELLAS-ARTES 


sovernador geral de Moça 
rios Eugenio Correa da 
o vieondo de Pago A 
o pa loan, mas 
dio “o mal tn acne da 
via portuguesa. Nascido nos 12 
ae TB em Libom, fito 


Em 


qo 
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EOREJA DE LOURENÇO MARQUES 
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aviao pelo bi conductor 
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Stbsae porto nos eomatos 
54 do vio da Mingpo. À maneira 
ai elas valeu 


ão Instante monto reriamad, 


ha, qua 

Condo do Atom. 
Promovido 4 seguindo tamento, Car 

tos Eugenio, a bordo do vapor 
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os ararea da vida maritima, 
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DESCIA DO GOVERNO (Segundo uma pretegratio) 
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da colonia penenva otsntcament na trilhanto fest 
Tr suga a nov. ara, a 
o ianentaa “noso 
fat do info, mada Itesp toa a obs par 
bla em exeenção a provincia 7 
perris” o empecgados ad ves em xiagom para 
ts si a oo 
jus, que nenhuma ul 
dd rata o nervo pablo nado em que o 
TE ones. que quem inutlisados tantos e 
furor tanto (ebelhos tanta dicção que” se perca 3 
alo” pao dl ilero constmido nos ultimos | antos 
em lr publicas da província da Morambiuo» 
“names de o x. fico da mario, vt oem 
noto, Itligonto o cho de E, Dão eromará a braços, 
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EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE DELLAS-ARTES 


UMA DAMA ALLEMÃ DO-SECULO XVI 
Quagro do A. Keil 
O qundeo do st. Alftedo Keil de 


ravara 6 um dos, melhores do di 
Remo dot. ut dos quadros tals notavol 


O assumpto é multo simples, ma cstá tratado com 
muita vendido o slogeleza. Uma dama allen do seculo 
ave mo da eg, onde estovo em oração, So tou ros, 
ma sua altitudo ha ninda o recolhimento da prece, O 


livra las. rosas vom Fecbado nos sas. mãos nas; as 
uvas fora tiradas em signal do respeitosa humildade. 
TO dosenho à corenelo, a figura está bem pintado, 
o utanta Bon creditos do sou auetor, 
8 lee D avi comprou vsto quadro que hoje faz 
prio la magica. galeria real va Ajuda. 


OS NIHILISTAS ASSASSINOS DO CZAR 
ALEXANDRE 11 


o di 7 do abel começos em 5, Petersburgo o Jo: 
nto dos nildia pesso por Lrem. tomado de. 
Sa lcctmono” poi no staind do impera. 


dor “Rtexandro O, Jolgrnento tomo. no dia O, 
“Toa nessas, vera advogado axepio elapo 
qo da detêoda SL mesco. No a, 18 da move horas 
ego anota ta pra Selo elo, dos ras for 

Tlizano ad 


enforcados, Menudo. à txeoução du Tom 
lado, para quando dessa lg. o Alho quo tem mo ven- 
tro Dia qo a exaeia ado a so marido. 


do, a po da dgaaão Ind que Al 
Dona gravura repr 
ameno, Vatnos 


lay Mutnconr, — Denenova amos, Ralo, louro, im 
debe, vestido. com um paleio preto, Era aluno da 
aco dae mina 0 OU quem surdo a primeira bomba 
care do imperador. Confeiou que no. dia 6 da 
março, retbera order iria reunião do niilsts para 
Taro imperador, que sabia quo havia mis incur 
Lidos do egial encargo, mas. que, não. os conhecia. No 
dia marcado, 8. da ço, Mando io para o tio por 
ndo dava asa” o imparador, encontro uma aenoea 
gas Cria dei q Te du a ota 
cacem, do era, Ea sor er. Solo Profa 
io alt Fo Declgom mala quo, pertncia 
ace Waririta, da comando doado o, principio Pesto 
o, alo rocbia. dos milita 0, eúbros mene, 4 
da operios 


co burra, mulas, comes 
un Alemao, o ita clic, not, aos 
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raricos na husotas oxplosivas o a mina dar 
dowaia, Goateston tur tomado parto não «ó no atlentado. 
ns Lembo hos tentativas de êxplosto. 

Petersburgo ct 1879. Do. 


Nr 
o a patent Ho insenção o que & products dela fosso 
aplicado a melhorar “a sorto dos filhos dos condecmna- 
dos politicos. 

Sormi Prtorsast. — 27 anos, baixa, palio, com ea- 
tolos escuros enquadrado, ima! teta estreita o maito. 
escolta.  Esquetendo-to dos seus. proprios interests. 

mento tratar do provar que Hssy tivera um 
leao o do da oa dos iões Per. 
femea À na nobreza, mas fogira muito nova a seis pa, 
com o niilita Hartmann, que dieigia o altentado de 
Moscow que depois de ser espulao de Fran, fe re- 
fagion em Inglatezra dPondo passon ha ponca para os Ee | 
tados Unidoe. Foi. o &oa peimeiro amante. Ultimamente 
vicia sou toma da Vacinovesa, com um lilista amigo 
intimo do Jabor”. 

eclaron ter tomado parte no nttentado de Moscow, 


À VILLA DE QUILIMANE 


O tio Zambeze que nasce no coração da Africa Aus. 
tea, atravessa um vastíssimo trato d'aquelio continento 
e "vem desguar no camal de Moçambique por nove di-| 
Versas, hocess, que recotam e aúbdividem qual 
tenso deita. 

Se bem que 0 rio da Quilimane ou dos bons Signats, 
coro Me eliaimou Vasco da Gamma, tem um regimen by. 
“lrographico Independente da do Zatabere, é certo quo no. 
tempo. das. chavas, Isto é de Janeiro a mbwl, quando 0. 
grande rio cogrosea considerarelmento o sen voltme, as 
Suas aguas transhordando pelos canses Quaqua e it 
vão da aus inargeim esquerda lançar-so no rio do Qui: 
limane é alimentato em grande párto. 

Neums cerseiões pois d o rio do Qullimane, para ae- 
sim dizer, vm verdadeiro braço da Zambeze. 


Oizango no Sorta 
mano 00 Bol: 6 esboça do uma 
comarea. te comprehende a ditrico de Je, a d 0 
Soo "da lato, comer quo para quo 
ariões dl irma activo, 
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ao, vem para qu, reeiem o, 
Oniimano? quo “te com oe 
porte domamendo de Toda a Pri 7 nO 
ia do Quina amei, arcisienta num ter- 
reto alto o apanado, da tua prog Etlidade, em. 
Teen por Eombnai arvocedo, + alto do ima- 
dicas 4 conbrives redienese. Und, eme à lo 
ido, vn o ron Ra, da 
ao Pera da mi os 
eco pias qe 0 ess, e oo The dão 
Ei cria Indaia nei qosniado 
To poe a edtcações tar metecimenta como 
conmenochea enorme Winiteinação las porra vasta 


ato 2 ua 
e iram Faris ostentá mi 
e varias arvores exho- 
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imane é jostamento considerado esmo O celeiro da 
é olmodantisi o em todos Os coreses da 


Acecero pe Certo. 


VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
(Goma 


Capello e [vens começaram então, por isso 
fallar de Roma uo cosinheiro que levavam na 
expedição, um preto chamado Capuleca, grande. 
poltrão que os ouvia com expressão innitelli- 
gente, roendo. inquistamente, um bocado de 
raiz de mandioca. 

De repente porém a gente do acampamento 
portugues, assustada, começou a olhur para o 
lorisonte, correndo em seguida às armas, E, 
com elfeito, 0s Mobhungos, aproximando-se com 
os seus grilos e gestos desordenados, cercavam- 
aºos de novo por surpreza, 

Então o chefe declarou que os portugueres, 
não passariam além sem lho pagarem 30 pe- 
sas de riscado, sob pena de não encontrarem 
mais de que se alimentassem no caminho. E, 
“como os Exploradores recusasserm, continuando 
a sua marcha para a frente, os Mohungos, sem 
nunca os perderem agora de vista, continunram. 
tambem a corcal-os, destribuidos em grandes. 
magotes, caminhando na rectaguarda 6 nos 
Mancos da pequena columna portugueza re- 
ceiosa o precavida. 

Emfiim, Já perto da noite, avistaram uma 
Sanzala. E, como se aproximasserm a'ella per- 
ceboram com espanto que estava habitada : 

Uia velho saiu do dentro de uma cabana e 
aproximou-se curiosamente. 

Era o chefe da povoação, Os portugueros 
explicaram-lho o caso em letigic 

Os Mohungos continavam a exigir o pay 
mento das 20 peças de riscado. 

O velho ouviu attentamente e respondeu + 
—Não tem duvida. Eu vou docidir tudo. 
E, com offeito, virando-so para os Mohun- 
gos, começou, com uma grando violencia do 
gestos e de epithetos, a fullar-lhos. 

Penetrados de surpreza e gratidão os Ex- 
ploradoros portuguezes, olhando com sympa- 
Alia o velho che que lhes defendia os interes- 
ses, fizeram-n'o sentar para que commoda- 
mento podesso continuar a interessante dl 
cussão. 

Assim so constituiu mm verdadeiro tribunal. 

Gapello o Ivens, por via do interprete, alle: 
gavam dtam lado em sua defeza; da outro os 
Mohungos faziam valer 08 seus direitos, O vo 
lho chefe da Sanzala proxima ouvia como juiz, 

A noite entretanto cabia. 

Os Mohungos inquietos queriam retirar 
antes que a escuridão fosse completa. 

O velho arbitro comprehendendo-o começou 
a propêr diminuição no numero de poças exi. 
gido & consegulu reduzil.o a 10. 

— Pajgamos já às 10 peças. Disseram os por- 
tuguezes. 

Abriu-se Jogo um fardo e entregou-se a fa- 
zenda aos Mohungos que partiram rapida- 
imente, olhando desconfiados em volta, nas 
trevas da noite. que já cobriam o horisonte de 
Teste. 

Capello e Ivens consideravam entretanto, 
cheios de gratidão o bom velho que decidira 
a contenda quando este, erguendo se, 6 esten- 
dendo sobre o fardo de riscado uma das mãos, 
aduncas exclamou : 

— Das 20 peças que queriam os Mohnngos 
levaram elles sú 10: Agora as outras 10 que- 
roas eu. 


o 


Ebro 


A propria bagagem, 0s proprios confortos e 
alimentos que haviam levado da Europa fo- 
ram, muitas vezes, para os Exploradores, um 
embaraço. 

À lesto do Quanza Capello e Ivens reconho- 
ceram que precisavam desemburaçar-se da 
grande quantidade de conservas alimentícias 


a 


nes 
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que levavam, cuidadosamente preparadas em. 
latas. 

Eram caixas, fardos enormes é pesados, pro- 
fioientemente preparados na Confeitaria Úlira- 
marina de Lisboa, em que nenhum preto car- 

ador queria. pegar. 

Seo iso, durunto quatro dias, Capelo, vem 
o:0s homens da caravana, comeram sem quis 
parar, como quem faz de empreitada um tra- 
Balho: urgonte, todas as farinhas, em que se 
distinguia a tapioca e o chocolate, e todas as 
consorvas: em que predominavam as ervilhas 
9.0 feijão carrapato. 

Drahi por diante tiveram por vezes fome, 
mas nunca mais poderam ouvir fallar, sem en- 
jô0, em ervilhas o em feijão carrapato. E iam 
no menos leves de fardos e embaraços. 


Os livros das notaveis viagens de Serpa Pinto 
o do Capello e Ivens estão prestes a ser entre- 
gues do publico. 

“Abi encontrarão os leitores desenvolvida, 
viva e completa, à narração que aquelles tres 
heroes fazem das suas extraordinarias explo- 
rações, O Ocemente poude ter a rara felici 
dade do annunciar priímeiro que ninguem, nas 
suas cltcumslancias mais caracteristicas, abra. 
quo ropresenta o renascimento d'um lado im- 
portanto o focundo do antigo. espirito portu- 

Oz, 

e eiam-se os quatro. volumes que vão por 
dias sair dos. prelos portugueros e inglezes, 
observem-so os mappas &, n'olles, as distan- 
clas cnormes, precortidas pelos vijantes; es 
tudem-so as interessantissimas, rogiões que os 
ilinerarios atravessam é vôr-se-lia que a obra 
de Serpa Pinto, Hermenegildo Capello o Ro- 
dorto Ivons é uma das mais nolaveis que no 
seu gonero sa term feito mo mundo moderno. 

"ermincimos por dixer bem alto no paiz o no 
mundo, que ainda não houve governo portu- 
inez, que dêsse a esses tros homens, nem a 
confirmação dos seus direitos como militares, 
nem o dinheiro, — nom sequer o misoravel di- 
aheiro que se lhos devo, 

Do recompensa não failamos. 

A recomponsa de Serpa Pinto, de Hermene- 
glldo Capello e de Naborto Ivens está ma glo- 
Pia dos seus trabalhos, é ainda no contraste 
que faz a grandeza d'esses trabalhos com a 
Paquency dos ministros que os esquecem, e 
quo inteigam, declamam e todos os dias mais 
ao. insignificantiaam nos ministerios do Ter- 
zolxo do Paço, entre os seus eleitores, avidos ou 
maohinaes, ou no parlamento, oheiode microseo- 
picas vaidades o de mioroscopicas ambições, em 

junto elles, em Africa, estudam, trabalham, 
Letam, sofram o arristam com coragem as 
suas vidas pela selencia e pela paíria. 


Azmento ne Cenvars, 
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CONGRESSOS ANTHROPOLOGICO E LITERÁRIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 
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focam fetos prados pontos, tendo sido 
Toe rosado. o Do 


O at, Belini, o habil explorador ds Oca, encontroa 
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annos que 
dê q ot prove, 
o nai les não apresentar slgones de haverem sido 
enredos om oniicados, São tale las, reogo de 
Cie; mas em (a ento do et os istrometos* 
Sae oviamo, que ese ílez. não não todos das bo. 
“ato questão elogios, seria uma tmperlnenca 
srt daria vma 
cbr atear a Exactas cpoclanes dos Rrologos do 
ga, para pe stc o ota Usado 
o aro Mota 
Pa que a calado chervaa um grado planalto 
am pote onde ne encpntraram os restos da Fata pô. 
e oia da alo ria ds cada, pbendo e 
Vo psnguaarão como uma desnnodação pursiento ari 
dao Eira mimiltanta resahado, E necesario 
Tee otro. ação no ccets mario 8 da agua 
Toco io pódcae pataralienta encontar nas cata: 
poa eatgios das pecas em que a desna- 


NS” totão donde provem os silez + senta que se não 
teh beto iripeiras, ro amegura que + po ja 
aigo o silez encontrado pelo sr. Bellucci, o que 
Desta, para o seu convencimento. 

“A udeião, groligica não é discaticel, todos os care. 
ter Wdemanstram que a camada peritoce ao imiocine 
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SR O goods: do que se, paia com os seis 
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Condo ora um grando $. Thomas, poe isso que 
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oi, ia o ee KO pros que im, par: 
foto o quão aço S nscçõs do ro boa 

das guns 


“e cousa 

aos que 5 e. ia glogo 
E E estudavam havia tantos anoos. Nós apenas 
Pei rs Nitro redcioc dos Materias 


pour Fistoire primlice de Charme, pussámos, o agora 
Ester conluio 
Tendo muitas vezes percorrido os terrenos onde as 
encoitraa Us alex em jazigo 6 mais ou amenos fracto- 
Todos, unca encootrou menicam bolbo do com 
O entiplexo des caracteres deseriptos. peo &r. Mori, 
apl se Neat er tas bes que do cos 
Como prova intencional, dntalligento, humana. 
Admifndo pac que por li ara aco im choque 
aliás Farssias, tenha podido 
“em cui alex, soria 
nona poco  viessa a súler a 
“ves. Elo porém não 
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MIGUEL ANGELO DE SANTO THYRSO 
(Contnnação) 


Antonio do Bacello averiguou tudo, Não teve. 
animo de exprobar infeliz Maria da Piedade. 
o escandaloso procedimento. Galou Jem no 
fundo da sua alena aquella dolorosa impressão; 
mas na parte que dizia respeito uo ablade, ju- 
tou vingar-se de todos os modos, 

Mocper com o padre abroplamento, exgl 
do-dho banses explicações, dando toda a publi- 
cidade ao seu proceder, fazendo d'ollo uma 
accusação formal ao sr, arcebispo de Braga, 
não lhe parecia remedio muito eiicaz,. 

O padro Matheus tinha boas proteoções, con- 
tava amigos no Paço Episcopal; e tudo era 
obstacalo do encontro no qual so iriam que- 
rar os seus odios implacaveis. 

Quem soffreria tais com isso era a irmã. 

Pensou melhor, medilou longas o crueis ho- 
ras ma vingança; 6, num raplo do gonio, O 
odio suggeriu-lho uma idéa mugnilioa t 

Saltou radianto a casa do Thomé, Cominhava. 
a largos passos, com o oliapéo nú 1não, 08 bra- 
qos lumboleantes, e fa rugindo 

—Pilhei-to! Ab! Padre Matheus ! Pilhoi-to, 
maroto É E 

Entrou em casa do amigo, é pediu-lho de 
afogudilho : Pr 

0 Thomé, has de dr úmanhã à cidade, 
para mo comprar Úntas é pinceis. Eu to daroi 
uma relação das côros quo preciso. 

Dali dirigiu-se a casa do brazileiro Seabra, 
que morava no caminho da ogreja, O portão 
da quinta estava aberto. Antonio do Bacello 
atravessou o lerreiro saibrado, melteu no lado 
por onde havia uma rua estreita, com ramáda, 
Caminho lentamente sobre o imatto fofo que 
alastrava o chão; e, como não topasio ninguem 
nas lojas da casa ondo se arrecadavam os uten- 
sílios da lavoura, saíu para um cirado espa- 
qoso, Dera Jagendo. A um canto, estava o sr, Sen, 
dora brazileiro, todo repimpado numa cudeira 
de vime, com a cabeça reclinada no espaldar, 
a bocea aberta, as mãos crusadas sobre a bar: 
ziga proeminente, a roncar, 

Ão aproximar-se o pintor, O Seabra acordou 
de sobresalto, e lovantou-so estromunhado. 

— Muito boas tardes, st. Seabra — disso o 
pintor reverente. 

— Ora viva, amigo — correspondeu o brazi- 
Jeiro, estirando tremulo ambos os braços, 6 6s- 
preguiçando-se com grandes bocejos — então. 
que temos? 

— Eu vinha aqui pedir um favor a y. 5.º 

— Sim? — disse o Seabra, abrindo muito os 
olhos, e atientando na cara do desconhecido 
importuno — Não sendo dinheiro, diga lá o que, 
quer. 

Antonio do Bacello respondeu então que de- 
sejava: pintar de novo 0 nicho das alinas do, 
Santa Catharina, que havia no cunhal do muro, 
da quinta. 

E por quanto faz você a obra, mestio? 

— Eu não quero que v. s.* me pague, sr, Sta- 
bra. Eu sou pintor. Cheguei ha pouco de Per- 
nambuco, para onde vollo em Drevo, Mas, an- 
tes de partir, desejava deixar renovado aquello 
painel; parque eu tive sempro muita devoção 
com aquellas alminhas. 

O brazileiro, ouvida a explicação, meditou” 
um instante, alongando o heiço inferior, 6 
conclua 


uz 
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—Pois faça lá isso, mestre. Se é uma ques- 
tão de devoção, como vejo, as alminhas que 
lhto agradeçam. Ea por im, já declaro, acho 
tudo muito Dem, não me custando o méu di- 
nheiro. Não é póueo o que por lá tenho pelas 
egrejus. Só um sino que veit do Porto ficon-me 
por quarenta moedas; percobe-me ? 

Antonio do Bacello saíu satisfeito. 

Passados cinco dias fazia-se ali perto a grande 
romaria do Senhor d'Angustia, Os devotos ti- 
ubam de passar pelo atalho que havia ao longo 
da quinta do brazileiro. O criado do abbade ia 
tambem À romaria. Já de vespera tinha pedido 
licença no amo, d noite, na occasião em que 
lhe descalçava as botas, à porta do quarto. 

— Pois vao — respondeu-lhe o abbade, am- 
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parado à hombreira, com o pé estendido entre | 
as mãos do criado — Pois vac; mas se me en- 
tras Debedo em casa, desanco-e o costado com 

Quando o rapaz fa a cliegar á porta da quinta, 
viu muita gente parada em frente das almi- 
nhos, 

O Thomé, que lá estava, apenas o avistou, 
retirou-se um pouco do grupo, e chamou em 
xoz alta, a sorrir: 

—Ô João, anda cá tu a vêr se o conheces. 

Aproximon-se o moço do ablade, examinou. 
com a hocea aberta a pintura nova do nicho, 
e exclamon, olhando em roda z 

ali estã o meu amo! 
n'uma grande gargalhada. 


Mosy Hemaam  Kibalcdeh — Sopblo Periaja 


O Jlorpa, vendo: todos a xir, desatou a rir 
tambem, e a dizer: 
— Não que é mesmo! Só lhe 
Dali seguiu tudo para a romari 
O rapaz não se atrevou a dizer nada ao 
abbade; mas alguns amigos foram ter com 
elle, e contaram-lhe (ndo, 
“Contiona) 
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Olhos que não vêem coração que não penas. 
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